
  D
IA

VÙ
 - 

A
RI

A

113

Ass. Cult.
Sete Sóis Sete LuasComune di

PONTEDERA

DIAVÙ

David Diavù Vecchiato nasceu em Roma em 1970, cidade 
onde fez a sua formação, combinando os estudos clássicos de 
desenho, pintura e anatomia na Academia de Belas Artes com 
uma pesquisa pessoal entre outras linguagens de expressão 
plástica e artística, da banda desenhada às colagens, até à 
música e ao vídeo.
As suas primeiras intervenções artísticas ao ar livre foram 
executadas em 1992, “atacando” ilegalmente pósteres com as 
suas personagens. E desse mesmo período são as primeiras 
publicações de ilustrações e banda desenhada em Itália, 
primeiro em fanzines underground e depois em jornais 
nacionais.
Depois de 15 anos, durante os quais publicou inúmeras 
ilustrações, capas de livros e de discos e banda desenhada e 
mostrou os seus trabalhos em museus e galerias internacionais, 
Diavù voltou à rua para trabalhar, pintando grandes murais 
e escadarias e idealizando projetos de arte urbana, com o 
intuito de desenvolver esta forma de expressão como um 
novo extrato cultural e artístico dos espaços urbanos.
Em 2010, fundou a M.U.Ro. (Museu de Urban Art de Roma). É 
ainda promotor de projetos de arte urbana em várias cidades 
e já fez curadoria de muitas exposições e documentários 
sobre a Street Art.
As suas obras – sejam pinturas, grandes murais ou os muitos 
desenhos extraídos de seus cadernos dos seus diários gráficos 
– estão sempre voltadas para a procura do símbolo, usando a 
linha pura como meio primordial da linguagem.

DIAVÙ

David Diavù Vecchiato è nato a Roma, nel 1970, dove si 
è formato tra gli studi convenzionali di disegno, pittura e 
anatomia all’Accademia di Belle Arti, e una ricerca personale 
tra altri linguaggi espressivi, dal fumetto al collage, fino alla 
musica e al video.
Ha realizzato i suoi primi interventi artistici outdoor dal 1992, 
attaccando illegalmente poster raffiguranti i suoi personaggi, 
e dello stesso periodo sono le prime pubblicazioni di 
illustrazioni e fumetti in Italia, prima in fanzine underground 
e poi in periodici nazionali.
Dopo 15 anni, nei quali ha pubblicato numerose illustrazioni, 
copertine di libri e di dischi e fumetti e ha esposto le sue opere 
in musei e gallerie internazionali, è tornato a lavorare anche 
in strada, dipingendo grandi murales e scalinate e ideando 
progetti di Urban Art con l’intento di sviluppare questa forma 
di espressione come un nuovo strato culturale e artistico degli 
spazi urbani. 
Nel 2010 ha fondato il M.U.Ro. (Museo di Urban Art di Roma); 
è tuttora promotore di progetti di arte urbana in diverse città, 
e ha curato numerose mostre e documentari sulla Street Art.
Le sue opere - che siano dipinti, grandi murales, o i tanti 
disegni tratti dai suoi sketchbook da viaggio - sono sempre 
tese verso la ricerca del segno, della linea pura come mezzo 
essenziale di linguaggio.
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Locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas 
da cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Os Centrum SSSL estão ancorados 
às raízes do território que os viu nascer e os acolheu. São espaços de socialização, 
confronto e descoberta para a população local. São oficinas criativas onde 
importantes artistas do mundo mediterrânico e lusófono chegam, encontram 
inspiração, criam, dialogam e partilham. São locais de sinergia entre arte, música, 
turismo cultural e promoção do território.

Exposições de arte contemporânea, residências artísticas, laboratórios de 
criatividade, concertos, originais produções musicais e encontros multiculturais, 
acompanhados pelos aperitivos: estas são as principais atividades que animam 
as “casas” do Festival Sete Sóis Sete Luas. A ampla programação artística, da 
responsabilidade da associação Sete Sóis Sete Luas, prevê anualmente 7 a 
10 projetos expositivos de dimensão internacional em cada Centrum SSSL, 
promovidos de forma coordenada e cujos protagonistas são diversos: os 
prestigiosos artistas, reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível 
internacional, os jovens talentos e os estudantes que participam nos laboratórios 
e nos programas de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Cada Centrum Sete Sóis Sete Luas é identificável pelo mosaico de uma onda que 
se estende sinuosa pela parede externa com os nomes das cidades que fazem 
parte da Rede dos Centrum SSSL. Tem um espaço dedicado à coleção permanente, 
com a memória das atividades do Festival SSSL, uma sala dedicada às exposições 
temporárias e um bookshop onde são apresentados ao público todas as produções 
musicais e editoriais do Festival Sete Sóis Sete Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e 
os produtos eno-gastronómicos e artesanais mais representativos dos Países da 
Rede SSSL. Cada Centrum tem também uma sala de conferências para encontros, 
apresentações, debates, concertos, inaugurações e quartos para os artistas e os 
jovens estagiários da Rede SSSL.

Estão neste momento ativos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Calcinaia 
(Itália), Ponte de Sor  e Montargil (Portugal), Frontignan (França) e em Cabo Verde 
na Ribeira Grande (Santo Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra 
(Brava), São Filipe (Fogo) e Tarrafal (Santiago).

Marco Abbondanza
Diretor do Festival Sete Sóis Sete Luas

Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono

Recebemos Diavù em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis Sete Luas com 
enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas comunidades neste 
projecto ímpar a nível europeu será profundamente importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / Centro 
de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal seja do 
agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augurar um futuro 
cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor



76

Estes meus trabalhos são as primeiras marcas a partir das quais surgiu a 
pesquisa de ARIA, um percurso de autoconsciência que iniciei há algum 
tempo sobre as questões ambientais urgentes, que depois se transformou 
num projeto ao qual dei um nome, um rosto e uma alma. Tentarei, com 
os meus próximos trabalhos, contar cada fase do seu desenvolvimento, 
usando as minhas próprias linguagens artísticas. Desenhos, pinturas e mu-
rais, mas também workshops e, quem sabe, também histórias, vídeos e até 
mesmo canções. Quem sabe. O projeto ainda é uma criança, tudo pode 
acontecer.
Ao estudar as origens e os efeitos dos problemas ambientais, que nos afe-
tam a nós e ao nosso planeta, fui-me colocando cada vez mais a seguinte 
questão: como é possível não fazer a associação entre as políticas econó-
micas dos últimos 250 anos e os temas do Antropoceno? O aquecimento 
global, a poluição do ar, dos mares e dos aquíferos, o impacto dos danos 
ambientais na saúde pública, a necessidade urgente de reconversão en-
ergética para fontes de energia renovável, e assim por diante, não estão 
apenas diretamente relacionados com o modo como gerimos a economia 
da nossa sociedade, mas são também as consequências evidentes de uma 
corrida desenfreada e cega em direção ao lucro, o único valor verdadeira-
mente global e um parâmetro comum a todos, com o qual medimos atual-
mente a natureza dos homens e das coisas. E com o qual reduzimos todos 
os aspetos da existência ao desempenho.
A ARIA é a resposta a uma questão existencial que, neste momento de re-
flexão, me coloquei: quem são as pessoas que são mais importantes para 
mim hoje e que me sinto na obrigação de proteger contra esse estado de 
perigo? No topo dos meus amores estão, obviamente, a minha compan-
heira e as minhas filhas. Está a Sofia, que já é uma rapariga, e que está a 
trabalhar ativamente estas questões de aquecimento global e da poluição 
com os seus amigos e colegas, porque deseja um futuro no qual não sejam 
forçados a fugir de lugares onde a costa seja engolida pelo mar, onde o 
clima do verão seja insuportável e onde o ar esteja cada vez mais contami-
nado.
E depois está a Linda que, com 9 anos de idade, ouve o discurso dos mais 
velhos, ouve o que os seus professores lhe explicam sobre os problemas 
da poluição e da crise climática e, obviamente, não consegue aceitar que o 
mundo se tornará inabitável quando ela for adulta, simplesmente pelo fato 
de não nos unirmos hoje para parar uma catástrofe iminente.
E a ARIA tem precisamente o rosto de Linda, e o espírito de uma menina 

que está a aprender a lutar, porque compreendeu que precisa de lutar para 
conseguir uma mudança. E isso faz-se através dos nossos comportamentos 
quotidianos – que têm de se tornar virtuosos –, pelas pressões sobre os 
governos e os Estados – que têm de ser decisivas. E todos juntos, porque só 
uma comunidade coesa, consciente e o mais alargada possível, será capaz 
de evitar algum efeito de uma catástrofe ambiental.
Está na hora de quem tira grandes lucros com as catástrofes enfrentar um 
inimigo forte e único, que saiba como reformar o sistema económico e fi-
nanceiro mundial. Basta de pequenos sujeitos individualistas, ignorantes e 
distraídos, que se matam uns aos outros sem qualquer motivo.

David Vecchiato 
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Um novo começo, com o olhar de uma menina

Para que serve a arte? Quem precisa da Street Art? Estas são perguntas 
impossíveis, destinadas a continuar sem resposta.
No entanto, não podemos ignorar o que tem acontecido – de um ponto 
de vista social e, talvez, também antropológico – nas últimas décadas. As 
obras nos espaços públicos têm aproximado as pessoas da arte, mas não 
só.
É um prisma complexo, composto por muitas figuras que se intersetam e 
se refletem, umas nas outras, confundindo-se e misturando-se. Arte sim, 
mas também história. Evolução dos lugares, vidas das personagens que 
caracterizaram os mesmos lugares, acontecimentos esquecidos que, no 
entanto, devolvem uma identidade à paisagem urbana, muitas vezes ho-
mologada, projetada segundo critérios racionalistas.
Memória sim, mas antes de tudo raízes, que congregam os habitantes de 
um lugar e os mantêm unidos, libertando-os das suas células, tão semel-
hantes às das abelhas operárias.
A arte também como peça de uma redenção social para zonas esquecidas, 
construídas sem fundamento, degradadas de suas identidades de origem. 
Parcela de um mosaico muito maior, do qual a arte é um pedaço superficial, 
com plena consciência de que os problemas endémicos das áreas urbanas 
podem ser mitigados pela cultura mas, para serem resolvidos, precisam de 
intervenções programadas e estruturais.
Uma parte da história artística de Diavù está mergulhada em projetos de 
renascimento urbano, de espaços públicos e privados. Não apenas proje-
tos de «embelezamento» onde, na realidade, o elemento estético pode de-
sempenhar um papel secundário, nem de requalificação urbana, por faltar 
a desonestidade intelectual daqueles que gostariam de ocultar a ausência 
de serviços essenciais com uma «pitada» de arte. Pelo contrário, este per-
curso é, em parte, único na realidade italiana, caracterizado pelo envolvi-
mento de outros artistas, pela contaminação entre formas expressivas e 
narrativas de um passado que regressa, efetivamente, como a raiz do pre-
sente.
Um percurso que questiona igualmente as regras da propriedade, por 
meio de um diálogo que envolve diferentes atores. Não apenas os pro-
prietários (legais) dos muros, mas também, e até antes, os habitantes dos 
bairros onde as obras se vão inscrever, convocados, juntamente com os ar-

tistas, a pronunciarem-se sobre o impacto das próprias obras no contexto 
em que se inserem, convidados a colaborar ativamente na sua realização, 
influenciando o imaginário dos artistas. Um processo coletivo, que deter-
mina uma espécie de «coletivização» das obras, que se tornam de todos e 
de ninguém.
Uma arte que coexiste com o contexto urbano, que não o violenta, que é 
o resultado das reflexões do indivíduo que tentam tornar-se comunitárias, 
devolvendo significado aos lugares, trazendo à superfície a memória que, 
como uma onda criada por outra onda, regressa à sua origem e envolve os 
habitantes desses lugares. Um percurso partilhado e comum, como uma 
planta que renasce no seu habitat natural.
A referência às raízes não é, portanto, casual, porque nos remete à natu-
reza, deturpada pelo ser humano. Tem-se falado muito, nestes últimos 
meses, sobre o confinamento, sobre a apropriação de espaços e de contex-
tos pela natureza, como resultado do recuo forçado do ser humano. Um 
ser humano levado a repensar as suas escolhas e, espera-se, as suas certe-
zas graníticas e incontestáveis. A pandemia – leu-se um pouco por todo o 
lado – pode ser a oportunidade para parar e refletir, para questionar tudo, 
começando pelas escolhas económicas que, nas últimas décadas, sacrifi-
caram o homem e os seus ritmos, bem como os da natureza, da qual o 
homem deveria ser um fragmento e não o seu piloto.
Voltamos de novo, então, a partir da história, da recuperação, da natureza. 
O trabalho de Diavù move-se a partir do contexto urbano e, sempre a partir 
das raízes, redescobre os elementos primários: o ar, a água, o ciclo da vida.
Há uma linha condutora que acompanha o trabalho do artista e que, desde 
fora, envolve a dimensão coletiva. O espetador, desta vez, não está direta-
mente envolvido, mas pode atribuir valor e significado às obras que, no 
entanto, conduzem a uma reflexão sistémica, que se solta da atualidade 
para abarcar temas universais.
O regresso às raízes também se pode vislumbrar na escolha do sujeito re-
presentado: uma menina, como que um convite para decifrar a realidade 
com um olhar de criança, apartado das superestruturas intelectuais e das 
restrições decorrentes das imposições sociais e culturais.
De que outra forma se poderia olhar para o tema da ecologia, tema central 
mas, contudo, ainda subvalorizado nas discussões anteriores à pandemia, 
se não com um olhar puro, o único possível para uma palingénese da atua-
lidade? Quem, para além de uma criança, poderia discutir drasticamente 
e derrubar o pensamento económico dominante, que nos aprisiona em 
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mecanismos de produção e eficiência tão distantes da nossa infância?
Nas últimas décadas, a ideologia dominante criou espaço para o capital 
privado, pedindo aos Estados – a expressão e os portadores dos interesses 
públicos – que recuassem e que interviessem apenas no caso de haver fal-
has do mercado. Uma escolha da qual hoje se podem vislumbrar, a um 
nível dramático, os limites, perante governos incapazes de enfrentar crises 
épicas, como a da saúde ou a ecológica.
A ideia que o público tivesse de ter um papel subsidiário, limitado a inter-
venções externas ou a formas de parceria que, de qualquer forma, privile-
giassem o lucro, está a revelar-se, a longo prazo, falível e desastrosa.
O que perguntaria uma menina, como a Aria, perante esta situação? Quais 
seriam as suas respostas, se lhe explicássemos que, durante muitos anos, 
abandonámos todos os conceitos de partilha e de comunidade, privile-
giando os interesses de (poucos) indivíduos, sacrificando o nosso ecossiste-
ma e os nossos ritmos vitais, impondo a nós próprios horários de trabalho, 
aparentemente flexíveis, mas que realmente continuam, quase sempre, a 
separar-nos dos afetos, das paixões, do lazer criativo, da vida comunitária?
Somos adultos e, portanto, não o sabemos. No entanto, ao tentarmos 
puxar pela nossa imaginação, se fossemos crianças, talvez pensássemos 
que o mundo dos adultos está todo errado, e que os adultos – que também 
parecem tão sérios – na realidade não perceberam nada.
Que criança aceitaria a desflorestação da Amazónia brasileira – o maior 
pulmão de ar do planeta Terra – para criar pastagens para o gado, cuja 
carne será na sua maior parte usada para exportação? Quais seriam as suas 
reações se lhe disséssemos também que o consumo excessivo de carne 
bovina é prejudicial para organismo do ser humano?
Talvez, com a simplicidade e o pragmatismo típicos das crianças, ele 
chegue à conclusão que o ser humano se está a destruir a si próprio: es-
tá-se a deixar dominar por um sistema económico opressor e opressivo, 
devasta a natureza com um comportamento autodestrutivo, desperdiça os 
seus próprios recursos vitais.
O tema da destruição e o oposto da conservação são também um fio 
condutor imaginário entre as questões ambientais e o debate em curso 
sobre a arte pública. O percurso artístico, mas também e, acima de tudo, 
cultural de Diavù, parece ser configurado por uma redefinição crítica do si-
logismo, através do qual as obras criadas nos espaços públicos são eféme-
ras e estão destinadas a serem destruídas pelo tempo: um paradigma que 
deve ser repensado, a partir da consciencialização da importância dessas 

manifestações artísticas no panorama mais vasto da arte contemporânea.
Um paradigma que não é absoluto, mas que deve ser modulado de acor-
do com a especificidade de cada caso, conscientes de que, em determi-
nadas situações e na presença de determinadas condições, os pedidos de 
proteção devem ser valorizados e apoiados, visando a conservação, a va-
lorização e também a recuperação ou restauro das obras a que se referem 
(assuntos muitas vezes negligenciados e descurados). Para além do seu va-
lor semântico e político, estas são uma imagem de um período histórico e 
artístico que se infiltrou não apenas na consciência social, mas também na 
história da arte e do urbanismo da atualidade.
Mais uma vez, estão de volta os temas da preservação e da recuperação, 
que aproximam a arte e o ambiente. Conservar a arte para proteger o nos-
so meio ambiente.
Nesta narrativa fragmentária, partimos das raízes. Agora é a hora de nos 
lançarmos para novas folhas e novos frutos.Alguns poderão encontrar nas 
obras em exposição uma referência aos mitos da morte e do renascimen-
to; outros, o fluxo contínuo da vida, que da água se transforma em ar para 
depois voltar à água; outros ainda se debruçarão para os olhos de Aria, 
ora fechados para sonhar, ora zangados, ora curiosos. Outros ficarão fasci-
nados pela terra vista do espaço, com manchas de tinta, tão semelhantes 
a sangue derramado; outros ainda, finalmente, se irão questionar sobre a 
arte apresentada nos contentores de lixo, uma miscigenação original que, 
uma vez mais, nos remete para os dois aspetos constantes dos trabalhos 
em exposição, dois aspetos tão distantes e, no entanto, tão interligados.
Cada um decifrará o sentido que preferir, como é natural. Cada exposição é 
uma experiência sensorial e, acima de tudo, um estímulo.
Diavù convida-nos a pensar sobre a arte, que cresce em todos os lugares, 
como erva daninha, das paredes aos caixotes de lixo, e sobre a natureza 
que, como a arte, está a reconquistar os seus espaços, até mesmo com uma 
reação violenta, para a qual, erradamente, não estávamos preparados.
Um novo começo para procurar e acompanhar com os olhos puros de uma 
menina.

Giovanni Maria Riccio
Professor de Legislação dos Bens Culturais - Universidade de Salerno

Roma, maio de 2020
 



“Fuoco, look at me!”, Watercolour on paper, 16,5 x 11,8 inch, 2019.

“Ira di Aria”, Watercolour on paper, 16,5 x 11,8 inch, 2019.“Aria”, drawing 1. Watercolour on paper, 15,7 x 11,8 inch, 2019.



“Icarus”, Roma Painting on wall, 2015. “Mezzo Lungo (Earth is my homeland, humanity is my race)”, Mixed media on paper, 28,3 x 
20,5 inch, 2015.

“Icarus”, Acrylic on paper, 254 x 381 inch, 2015.



“Ego Te Victima, Capio”, Roma. Painting on wall, 2018.  

Holding light, 86,5 x 113,5 cm



“Heros 1”, Mixed media on wood, 14 x 19.7 inch, 2014. “Mea Culpa”, Mixed media on wood, 13.8 x 19.7 inch, 2014.

Sunset, 87 x 107 cm



Protection, 85,5 x 114,5 cm

“Terra”, Mixed media on canvas, 39,3 x 27,5 inch, 2019.



“The Griffin”, Perugia. Painting on wall, 2018.



“The Lion”, Perugia. Painting on wall, 2018.

“Voyage dans la lune”, Roma. Painting on wall, 2018. “Æquus Parthenopensis”, Napoli, Painting on staircase, 2017.

“Bubo Africanus”. Roma. Stencil and acrylic on wall, 2018.

Faith, 51 x 49 cm



First ray,100 x 127 cm
“Roots”, Roma. Stencil and acrylic on wall, 2017.



“Oltremodo”, Vitulano (BN), Paintings on walls, 2016.

“Oltremodo”, Vitulano (BN), Paintings on walls, 2016.

 “La Natura che guarda il mondo”, Vitulano (BN), Paintings on walls, 2017.



Luoghi di passaggio, di incontro e di dialogo interculturale in cui riecheggiano 
le onde delle culture mediterranee e del mondo lusofono. I Centrum SSSL sono 
ancorati alle radici del territorio che li ha visti nascere e che li ospita. Sono spazi 
di aggregazione e confronto, officine creative in cui importanti artisti del mondo 
mediterraneo e lusofono soggiornano, trovano ispirazione, dialogano, creano 
e condividono. Sono luoghi di sinergia tra arte, musica, turismo culturale e 
promozione del territorio.

Mostre d’arte contemporanea, residenze artistiche, laboratori di creatività, 
concerti e originali produzioni musicali, incontri multiculturali, accompagnati 
spesso da degustazioni eno-gastronomiche: queste sono le principali attività 
che animano le “case” del Festival Sete Sóis Sete Luas. L’ampia programmazione 
artistica, di responsabilità dell’Associazione Sete Sóis Sete Luas, prevede ogni 
anno 7-10 progetti espositivi internazionali in ogni Centrum SSSL, che vengono 
promossi in maniera coordinata e i cui protagonisti sono molteplici: i prestigiosi 
artisti, affermati e quotati nel proprio paese d’origine ma non ancora a livello 
internazionale, i giovani talenti, gli studenti che partecipano ai laboratori e ai 
programmi di scambio tra le città delle Rete SSSL, le associazioni culturali presenti 
sul territorio…

Ogni Centrum Sete Sóis Sete Luas è identificabile  da un’onda mosaico che 
si snoda sinuosa sulla parete esterna con i nomi delle città che fanno parte 
della Rete dei Centrum SSSL. È dotato di uno spazio dedicato alla collezione 
permanente, depositario della memoria delle attività del Festival SSSL, di una 
sala dedicata alle mostre temporanee, un bookshop dove vengono presentate al 
pubblico le produzioni musicali  ed editoriali del Festival Sete Sóis Sete Luas: cd, 
dvd, libri, cataloghi e i prodotti enogastronomici e artigianali più rappresentativi 
dei Paesi della Rete SSSL. Ogni Centrum è inoltre dotato di una sala per incontri, 
presentazioni, dibattiti, concerti e di foresterie per gli artisti e gli stagisti delle città 
della Rete SSSL. 

Sono al momento attivi nove Centrum SSSL :  in Italia a Pontedera e Calcinaia 
(Toscana), in Portogallo a Ponte de Sor e Montargil (Alentejo), in Francia a 
Frontignan (Languedoc-Roussillon) e a Capo Verde a Ribeira Grande (Santo 
Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava), São Filipe (Fogo) e 

Marco Abbondanza
Direttore del Festival Sete Sóis Sete Luas

“Aria”. Orvinio (Rieti). Painting on wall, 2019.
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Queste mie opere sono i primi segni dai quali nasce la ricerca di ARIA, un 
percorso di autoconsapevolezza che ho avviato tempo fa su tematiche 
ambientali urgenti, che si è trasformato poi in un progetto a cui ho dato 
un nome, un volto e un’anima, e di cui cercherò coi miei prossimi lavori di 
raccontare ogni tappa della crescita, utilizzando i linguaggi artistici che mi 
sono propri. Disegni, dipinti e murales, ma anche workshop, e forse rac-
conti, video e anche canzoni.  Chissà. Il progetto è ancora bambino, tutto 
può ancora accadere.
Man mano che studiavo origini ed effetti delle problematiche ambientali 
che affliggono noi e il nostro pianeta mi domandavo sempre più come sia 
possibile non collegare le politiche economiche degli ultimi 250 anni ai 
temi dell’Antropocene. Il riscaldamento globale, l’inquinamento dell’aria, 
dei mari e delle falde, le ripercussioni dei danni all’ambiente sulla salute 
pubblica, l’urgente necessità di riconversione energetica a fonti rinnova-
bili, e così via, non sono soltanto strettamente correlate a come gestiamo 
economicamente le nostre società, ma sono le logiche conseguenze di una 
sfrenata e cieca corsa verso il profitto, unico valore davvero globale, e pa-
rametro condiviso col quale misuriamo ormai la natura di uomini e cose. E 
col quale riduciamo ogni aspetto dell’esistenza a prestazione.
ARIA è la risposta a una domanda esistenziale che mi sono posto in questo 
momento di riflessione: chi sono le persone a cui tengo di più oggi e che 
mi sento in dovere di tutelare da questo stato di pericolo? In cima ai miei 
amori ci sono ovviamente la mia compagna e le mie bambine. C’è Sofia, 
che è già una ragazza, e che sta affrontando questi temi del riscaldamento 
globale e dell’inquinamento in maniera attiva con i suoi amici e coetanei 
perché vuole un futuro in cui non saranno costretti a scappare da luoghi 
in cui le coste saranno mangiate dal mare, il clima estivo insopportabile e 
l’aria sempre più inquinata. 
E poi c’è Linda, che a 9 anni sente i discorsi dei più grandi, ascolta le sue 
maestre che le spiegano i problemi di inquinamento e crisi climatica e 
ovviamente non può farsene una ragione che il mondo diventerà invivibile 
quando lei sarà adulta perché non ci siamo uniti noi oggi per fermare una 
catastrofe imminente. 
E ARIA ha proprio il volto di Linda, e lo spirito di una bambina che sta impa-
rando a combattere perché ha capito che bisogna battersi per ottenere un 
cambiamento. E va fatto dai nostri comportamenti quotidiani - che devono 
farsi virtuosi - alle pressioni su governi e Stati - che devono farsi decisive - e 
tutti assieme, perché se qualche effetto di una catastrofe ambientale si può 

prevenire questo lo può fare solo una comunità coesa, consapevole e più 
ampia possibile. 
È ora che chi trae enormi profitti dalle catastrofi si trovi di fronte un nemi-
co forte e unico che sa come riformare il sistema economico e finanziario 
mondiale, e non più dei piccoli sudditi individualisti, ignoranti e distratti 
che si scannano tra loro per delle sciocchezze.

David Vecchiato 
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Un nuovo inizio, con occhi di bambina 

A che serve l’arte? A chi serve la Street art? Domande impossibili, destinate 
a rimanere insolute.
Eppure non si può ignorare quanto avvenuto – da un punto di vista sociale 
e, forse, anche antropologico – negli ultimi decenni. Le opere negli spazi 
pubblici hanno riavvicinato le persone all’arte, ma non solo.
È un prisma complesso, composto di molte figure che si intersecano tra 
loro e si riflettono le une sulle altre, confondendosi e mischiandosi. Arte 
sì, ma anche storia. Evoluzione dei luoghi, vite di personaggi che hanno 
caratterizzato i luoghi stessi, episodi dimenticati, che però restituiscono 
un’identità al paesaggio urbano, troppo spesso omologato, pensato se-
condo criteri razionalistici.
Memoria sì, ma ancor prima radici, che accomunano gli abitanti di un posto 
e che li tiene uniti insieme, liberandoli dalle loro cellette, così simili a quelle 
di api operose.
Arte anche come tassello di un riscatto sociale per zone dimenticate, edifi-
cate senza fondamento, svilite delle proprie originarie identità. Tassello di 
un mosaico molto più ampio, del quale l’arte è un pezzo superficiale, nella 
piena consapevolezza che problemi endemici delle aree urbane possano 
essere mitigati dalla cultura, ma, per essere risolti, necessitino di interventi 
programmati e strutturali.
Un pezzo della storia artistica di Diavù è intriso di progetti di rinascita ur-
bana, di spazi pubblici e privati. Non solo progetti di “abbellimento”, dove, 
anzi, l’elemento estetico può avere un ruolo secondario, né di riqualifica-
zione urbana, perché manca la disonestà intellettuale di chi vorrebbe ce-
lare l’assenza di servizi essenziali con una “spruzzata” d’arte. Al contrario, 
quello percorso è un cammino in parte unico nella realtà italiana, caratte-
rizzato dal coinvolgimento di altri artisti, dalla contaminazione tra forme 
espressive e racconti di un passato che ritorna, appunto, come radice del 
presente.
Un percorso che mette anche in discussione le regole proprietarie, attra-
verso un dialogo che coinvolge diversi attori. Non solo gli enti proprietari 
(giuridicamente) dei muri, ma anche, e ancor prima, gli abitanti dei quartie-
ri in cui le opere si inseriscono, chiamati, insieme agli artisti, a pronunciarsi 
sull’impatto delle opere stesse nel contesto in cui si inseriscono, invitati a 

collaborare attivamente alla loro realizzazione, influendo sull’immaginario 
degli artisti. Un processo collettivo, che determina una sorta di “collettiviz-
zazione” delle opere, che divengono di tutti e di nessuno.
Un’arte che convive con il contesto urbano, non lo violenta, che è il frutto di 
riflessioni del singolo che provano a farsi comuni, restituendo significato ai 
luoghi, riportando alla luce la memoria che, come flutti restituiti dalle onde, 
ritorna alla sua origine e coinvolge gli abitanti di quei luoghi. Un percorso 
condiviso, comune, come una pianta che rinasce nel suo habitat naturale.
Il riferimento alle radici non è però casuale, perché rimanda alla natura, 
deturpata dall’uomo. Si è molto scritto, in questi mesi di lock-down, del ria-
ppropriarsi degli spazi e dei contesti da parte della natura dinanzi all’indie-
treggiare forzoso dell’uomo. Un uomo indotto a ripensare alle sue scelte e, 
si spera, alle sue certezze granitiche e indiscutibili. La pandemia – si è letto 
da più parti – può essere l’occasione per fermarsi a riflettere, per rimettere 
in discussione tutto, partendo dalle scelte economiche che, negli ultimi de-
cenni, hanno sacrificato l’uomo e i suoi ritmi, così come quelli della natura, 
di cui l’uomo dovrebbe essere un frammento e non il nocchiero.
Si riparte così nuovamente dalla storia, dal recupero, dalla natura. Il lavoro 
di Diavù si sposta dal contesto urbano e, sempre partendo dalle radici, ris-
copre gli elementi primari: l’aria, l’acqua, il ciclo vitale.
C’è un fil rouge che accompagna il lavoro dell’artista e che, dall’esterno, 
coinvolge la dimensione collettiva. Lo spettatore, questa volta, non è diret-
tamente coinvolto, ma può assegnare valore e significato alle opere che, 
tuttavia, spingono a una riflessione sistemica, che si sgancia dall’attuale 
per racchiudere temi universali.
Il ritorno alle radici si intravede anche nella scelta del soggetto rappresen-
tato: una bambina, quasi un invito a decriptare la realtà con occhi infantili, 
scorporati da sovrastrutture intellettuali e da costrizioni discendenti da im-
posizioni sociali e culturali.
Come altro vedere il tema dell’ecologia, centrale eppur ridimensionato 
nelle discussioni antecedenti alla pandemia, se non con uno sguardo puro, 
l’unico possibile per una palingenesi dell’attuale? Chi, se non un bambino, 
potrebbe discutere drasticamente e ribaltare il pensiero economico do-
minante, che ci ingabbia in meccanismi produttivi e in efficientismi così 
lontani dalla nostra infanzia? Negli ultimi decenni, l’ideologia dominante 
ha lasciato spazio al capitale privato, chiedendo agli Stati - espressione e 
portatori degli interessi pubblici – di fare un passo indietro e di intervenire 
solo in caso di fallimenti del mercato. Una scelta di cui oggi si intravedono, 
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nella loro drammaticità, i limiti, al cospetto di governi incapaci di fronteg-
giare crisi epocali come quella sanitaria o quella ecologica.
L’idea che il pubblico dovesse avere un ruolo sussidiario, limitato a inter-
venti esterni o a forme di partenariato che privilegiassero comunque il pro-
fitto si sta rivelando, nel lungo periodo, fallimentare e disastrosa. 
Cosa si domanderebbe una bambina come Aria di fronte a questa situa-
zione? Quali sarebbero le sue risposte, se le spiegassimo che, per lunghi 
anni, abbiamo abbandonato ogni concetto di condivisione e di comunità, 
preferendo gli interessi di (pochi) singoli, sacrificando il nostro ecosistema 
e i nostri ritmi vitali, imponendoci orari di lavoro apparentemente flessibili, 
ma realmente continui, che troppo spesso ci separano dagli affetti, dalle 
passioni, dall’ozio creativo, dalla vita di comunità?
Siamo adulti e, quindi, non lo sappiamo. Però, provando a fare uno sforzo 
di immaginazione, se fossimo bambini, forse penseremmo che il mondo 
degli adulti è tutto sbagliato e che gli adulti, che pure sembrano così seri, 
non hanno capito in realtà nulla.
Quale bambino accetterebbe la deforestazione dell’Amazzonia brasiliana – 
il più grande polmone di aria per la terra – per creare pascoli per bovini, le 
cui carni saranno in gran parte destinate all’esportazione? Quali sarebbero 
le sue reazioni se gli raccontassimo anche che un consumo eccessivo di 
carne bovina è dannoso per l’organismo umano?
Forse, con la semplicità e il pragmatismo tipici dei bambini, concluderebbe 
che l’uomo sta distruggendo se stesso: si lascia dominare da un sistema 
economico opprimente e oppressivo; devasta la natura con comporta-
menti autolesionistici; sperpera le proprie risorse vitali.
Il tema della distruzione e quello opposto della conservazione è anche un 
immaginario fil rouge tra le problematiche ambientali e il dibattito in corso 
sull’arte pubblica. Il percorso artistico, ma ancor prima culturale di Diavù, 
sembra essere impostato a una ridefinizione critica del sillogismo per cui 
le opere realizzate negli spazi pubblici siano effimere e destinate a essere 
distrutte dal tempo: un paradigma che deve essere meditato, partendo dal-
la consapevolezza dell’importanza di tali manifestazioni artistiche nell’am-
bito del panorama più ampio dell’arte contemporanea.
Un paradigma non assoluto, ma modulabile a seconda dei casi, consape-
voli che, in taluni casi e in presenza di determinati presupposti, dovrebbero 
essere valorizzate e sostenute istanze di tutela, finalizzate alla conserva-
zione, alla valorizzazione e anche al recupero o al restauro (temi troppo 
spessi negletti e trascurati) di opere che rappresentano, anche al di là del 

loro valore semantico e politico, una rappresentazione di un periodo sto-
rico-artistico penetrato non solo nella coscienza sociale, ma oramai nella 
storia dell’arte e dell’urbanistica.
Ancora una volta, ritorna il tema della preservazione e del recupero, che 
accomuna l’arte e l’ambiente. Preservare l’arte per tutelare il nostro am-
biente.
In questo racconto frammentario, eravamo partiti dalle radici. Adesso è il 
momento di spingerci verso nuove foglie e nuovi frutti. 
Qualcuno vedrà nelle opere in mostra un richiamo ai miti di morte e rinas-
cita; altri il continuo scorrere della vita, che da acqua si tramuta in aria e 
poi ritorna nuovamente acqua; qualcun altro si soffermerà sugli occhi di 
Aria, ora chiusi a sognare, ora arrabbiati, ora curiosi. Altri saranno affascina-
ti dalla terra vista dallo spazio, con sbavature di pittura, così simili a sangue 
versato; altri ancora si interrogheranno sull’arte riproposta sui raccoglitori 
di immondizia, una commistione originale che, ancora una volta, rimanda 
ai due punti costanti nelle opere in mostra, punti così distanti eppure così 
connessi.
Ognuno leggerà il significato che preferisce, come è giusto che sia. Ogni 
mostra è un’esperienza sensoriale, ma, ancor prima, uno stimolo. 
Diavù ci invita a riflettere sull’arte, che cresce ovunque, come erba spon-
tanea, dai muri ai cassonetti della spazzatura, e sulla natura, che, come 
l’arte, si sta riprendendo i suoi spazi, anche con una reazione violenta a cui 
eravamo scioccamente impreparati. 
Un nuovo inizio da ricercare e perseguire con gli occhi puri di una bambina. 

Giovanni Maria Riccio
Docente di Legislazione dei Beni Culturali - Università di Salerno 

Roma, maggio 2020
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40) Ciro Palumbo, Al di là della realtà del nostro tempo, 2011. T. A. D’Atanasio e R. Ferrucci. Ed. PT, FR.
41) Yael Balaban / Ashraf Fawakhry, Signature, 2011. T. Yeala Hazut. Ed. PT, IT, FR.
42) Juan Mar, “Caín”, duelo en el paraíso, 2012. T. José Saramago e Paco Cano. Ed. PT, IT
43) Carlos Macêdo / Dornelles / Zediolavo, Caleidoscópio, 2012. T. Paulo Klein e C. Macêdo. Ed. PT, IT.
44) Mohamed Bouzoubaâ, “L’Homme” dans tous ses états, 2012. T. Rachid Amahjou e A. M’Rabet. Ed. PT, IT, FR.
45) Moss, Retour aux Origines, 2012. T. Christine Calligaro e Christophe Corp. Ed. PT, IT.
46) José Maria Barreto, Triunfo da Independência Nacional, 2012. T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT.
47) Giuliano Ghelli, La festa della pittura, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
48) Francesco Cubeddu e Marco Pili, Terre di Vernaccia, 2012. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR.
49) Rui Macedo, De Pictura, 2012. T. Maria João Gamito. Ed. IT, FR. 
50) Angiolo Volpe, Passaggi pedonali per l’ infinito, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
51) Djosa, Criôlo, 2012. T. Jesus Pães Loureiro e Sebastião Ramalho. Ed. PT, IT, FR.
52) Marjorie Sonnenschein, Trajetória, 2013. T. Marcelo Savignano. Ed. PT, IT.
53) Ilias Selfati, Arrest, 2013. T. Marie Deparis-Yafil. Ed. PT, IT, FR.
54) Pierre Duba, Un portrait de moitié Claire, 2013. T. Daniel Jeanneteau. Ed. PT, IT.  
55) Weaver, WEAVER DISCOS pop descarado, 2013. T. Ritelza Cabral. Ed. PT, IT.  
56) Giuliana Collu & Roberto Ziranu, Terra è Ferru, 2013. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR. 
57) 7sóis.CriArt, Os Laboratórios de Criatividade do Centrum Sete Sóis Sete Luas (2010-2012), 2013. Ed. PT, IT, FR.
58) Laka, El Viajero, 2013. T. Marilena Lombardi, Roberto Brunetti. Ed. PT, IT.
59) Ugo Nespolo, Il Mondo a Colori, 2013. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
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